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Resumo:  
Este trabalho tem como objetivo compreender as particularidades dos materiais 
didáticos na EaD, principalmente no que tange as contribuições, possibilidades e desafios 
que o uso de tecnologias digitais traz para a produção de material didático dinâmico e 
atrativo ao aluno. A partir de pesquisas bibliográficas (ainda que em estágio inicial) foi 
possível observar que conteúdos, design e tecnologias empregadas visando o maior 
entendimento do cursista, colabora para aumentar o aprendizado e o estímulo dos 
estudos em EaD. 
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Abstract:  
This work aims to understand the particularities of didactic materials in EaD, especially 
regarding the contributions, possibilities and challenges that the use of digital 
technologies brings to the production of didactic material and attractive to the student. 
Based on bibliographical research, it was possible to observe that the content, design 
and technologies employed aiming at the greater understanding of the student, 
collaborates to increase the learning and the stimulation of the studies in EaD. 
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1. Introdução 

.  
O conceito de educação a distância (EaD) evoluiu historicamente dado os avanços 

tecnológicos, sobretudo em comunicação. No Brasil, a EaD é considerada a modalidade mais 
democrática de educação, pois aliada às tecnologias da informação e comunicação, transpõe 
obstáculos à conquista do conhecimento (ALVES, 2011) e também torna-se uma solução 
possível para democratização de uma educação de qualidade, inclusão social e melhoria 
quati e qualitativamente da educação no Brasil (LESSA, 2013). A EaD tem características 
próprias e complexas, dentre elas, a importância do material didático para a aprendizagem 
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do aluno, que por muitas vezes, é o instrumento mediador para a aprendizagem do aluno, o 
que requer que este seja dialógico e interativo.  

 Na EaD a relação entre professor e aluno perpassa a questão da elaboração do 
material didático uma vez que nesta modalidade emergem novas configurações cognitivas 
caracterizadas por alguns elementos entre os quais: conectividade relacional, 
hipertextualidade e interatividade (OLIVEIRA, 2012). Neste sentido, a preocupação com a 
elaboração do material didático se volta também para a articulação entre material e outras 
mídias visto que um ambiente de estudo flexível contribui para que o aprendizado seja mais 
eficaz. Desta forma, possibilita-se que se trabalhem conteúdos com formas, atividades e 
recursos variados, o que dificulta que o processo se torne obsoleto e repetitivo.  

Para Silva e Spanhol (2014), o material didático deve privilegiar a interatividade e 
conter nele estratégias e recursos que contemplem o diálogo com o estudante de forma que 
ele se sinta incentivado e orientado, promova reflexões sobre os assuntos e assim tenha 
êxito na construção do conhecimento, na sua formação educacional. 

De acordo com os Referenciais de Qualidade para EaD (BRASIL, 2007), os materiais 
didáticos devem proporcionar a interação, permitindo maior integração entre professores, 
tutores e estudantes. É importante salientar que, apenas a experiência com cursos 
presenciais não é suficiente para assegurar a qualidade da produção de materiais adequados 
para a EaD. Para atingir estes objetivos, é necessário que os docentes responsáveis pela 
produção dos conteúdos trabalhem coletivamente, através da interação e trocas de 
experiências.  

Podemos observar os impactos causados pelo uso das tecnologias como instrumento 
didático para o processo de ensino e aprendizagem, desta forma, é necessário selecionar os 
recursos didáticos utilizados, conforme o conteúdo e o contexto do ensino que se quer 
ensinar, facilitando assim todos os acessos ao conhecimento e promovendo resultados 
satisfatórios no que diz respeito ao ensino a distância. 

Esses materiais didáticos podem ser divididos em três categorias: impressos, 
audiovisuais e digitais, e com no mínimo quatro principais características essenciais para 
EaD, que são: estimular a autonomia do aprendiz, ser dialógico, ser multimídia e interativo, 
pois essas particularidades no momento da elaboração desses materiais constituem para o 
diferencial de cada curso e instituição. 

Deste modo, é necessário selecionar o tipo de material utilizado na EaD, pensando no 
público que se deseja atingir, objetivando assim integrar o aluno com atividades específicas 
fazendo com que ele interaja e dialogue de forma reflexiva, encontrando assim novos 
fundamentos para seu desenvolvimento educacional.  

Logo, é de suma importância na EaD que o material didático seja de qualidade e 
utilize recursos tecnológicos facilitadores da aprendizagem para atender a diferentes 
públicos. Destacam-se, então, a variação desses recursos, tais como: vídeo-aula, aula-texto 
com linguagem de fácil compreensão, aula web, jogos educacionais, bem como tutores bem 
preparados.    

Considerando a importância do material didático para a uma aprendizagem 
significativa por parte do aluno na EaD, este trabalho tem como objetivo analisar as 
contribuições, possibilidades e desafios que as tecnologias digitais, como instrumentos 
mediadores da aprendizagem, trazem para a produção dos materiais didáticos na educação 
a distância.  
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Vale ressaltar que este trabalho encontra-se em fase de desenvolvimento, sendo 
parte integrante de um trabalho de revisão de literatura mais amplo, que trata de reflexões, 
análises e inovações sobre a produção de material didático na EaD.  Esse trabalho foi 

elaborado a partir de uma revisão da literatura em bases de dados de periódicos e eventos 

nacionais.  

 

 

2. O material didático e as tecnologias digitais na EaD 
Atualmente, a educação a distância vive um período de mudanças, com o 

desenvolvimento de tecnologias que facilitam cada vez mais a aprendizagem em ambientes 
virtuais, de forma síncrona ou assíncrona (COSTA & MOITA, 2011). A EaD amplia-se 
concomitantemente com essas novas tecnologias, agrega novos valores pedagógicos e 
constitui-se como uma importante alternativa para inclusão social (BARROS & CARVALHO, 
2011), visto que oportuniza acesso a conhecimentos que poderiam ser barrados pelo 
espaço-tempo.  

A inserção da cultura tecnológica na educação tem sido um grande desafio para os 
diferentes níveis de ensino, principalmente por esbarrar na dificuldade com investimento 
exigido para aquisição de novas tecnologias e a dificuldade de superação de diversos 
preconceitos e práticas que rejeitam essas tecnologias (MERCADO, 2008). A utilização dessas 
tecnologias é um desafio especialmente problemático, visto que muitos cursos ainda são 
pautados na oralidade e no impresso e que comumente observamos que as tecnologias são 
inseridas nas aulas, sem que haja mudanças didáticas reais. Muitas vezes, o professor até 
lança mão de aparatos tecnológicos, mas a aula continua sendo expositiva, para absorção 
linear, passiva e individual, e com o docente responsável pela produção e transmissão do 
“conhecimento” (SILVA, 2014), o que contraria um grande benefício da modalidade a 
distância, que é formar um aluno autônomo e com perfil pesquisador. 

Nos últimos anos, com a inserção de diferentes tecnologias no dia a dia das pessoas, 
vemos que a sociedade (e consequentemente perfil dos alunos) muda, tornando-se cada vez 
mais uma Sociedade da Informação, modificando, até mesmo, sua lógica comunicacional. 
Neste contexto, podemos considerar que estamos passando pelo processo de transição da 
aprendizagem flexível apenas, para a aprendizagem flexível e inteligente, isto é, estamos 
adentrando em uma fase que interação e interatividade são elementos essenciais para a 
aprendizagem a distância, de forma a garantir uma aprendizagem efetiva e de qualidade, 
isto porque o feedback pode ser dado até em tempo real e ocorre numa ação circular – de ir 
e vir constante.  (SALES, 2005). 

A utilização das novas tecnologias afeta todos os campos educacionais, com 
destaque para a educação a distância que, através das várias metodologias empregadas nos 
cursos, tem a finalidade de promover autonomia no processo de aprendizagem dos alunos. 
As tecnologias diminuem a distância entre o aluno, o professor/tutor, facilitando o processo 
de interatividade, que é fundamental para a formação do desenvolvimento de uma 
aprendizagem colaborativa (BARROS & CARVALHO, 2011). Além disso, as tecnologias digitais 
possibilitam maior interação, e podem ser usadas como instrumento de comunicação, de 
pesquisa e de produção de conhecimento, que implica, também acessar o conhecimento, 
isto é, localizar e selecionar o que é relevante e; dar sentido ao conhecimento e/ou integrar 
a conhecimentos anteriores (ZANETTE et al. 2006). 
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Tratando especificamente do material didático na EaD, um importante desafio é 
como produzir um material didático capaz de provocar e garantir a necessária interatividade 
do processo de ensino-aprendizagem. O material didático para a EaD é um elemento 
mediador essencial que traz em seu bojo a concepção pedagógica que norteia o processo de 
ensino-aprendizagem (COSTA & MOITA, 2011), proporcionando o desenvolvimento da 
interatividade, colaboração e garantir a qualidade da aprendizagem dos alunos. 

Sales (2005), ainda discorre que independente da mídia do material didático, é 
necessário que o instrumento de aprendizagem “apresente condições para interatividade, 
sequenciação de ideias e conteúdos, relação teoria-prática, autoavaliação” (p. 04-05). 

A simples inserção das tecnologias digitais em sala de aula e o “domínio operativo da 
ferramenta” (BASTOS, 2010, p. 19) não garante um processo de ensino e aprendizagem 
eficaz, mas sim, faz-se necessário um alinhamento pedagógico entre a inserção das 
tecnologias, o currículo e a prática da sala de aula. Ademais, a adoção de tecnologias digitais 
necessita estar acompanhada de abordagens que estimulem o aluno a engajar-se como 
“sujeito ativo que constrói conhecimento em um processo no qual interage com a máquina, 
não se limitando a executar operações mecânicas, típicas de processos de aprendizagem que 
têm por finalidade a reprodução e a memorização de conteúdo” (LOPES et al., 2012). Desta 
forma, as tecnologias digitais assumem uma posição mediadora, que facilita a interação 
entre o aluno, os conteúdos e os outros sujeitos envolvidos no processo educativo.  

No que tange a educação a distância, as tecnologias digitais possibilitam avanços 
significativos ao facilitar design e produção mais sofisticados, rápida emissão e distribuição 
de conteúdos, bem como melhor interação com informações, recursos e pessoas (ALMEIDA, 
2003).  

Assim sendo, com as tecnologias da informação e comunicação, principalmente as 
tecnologias digitais a serviço da educação, uma nova prática de EaD se constrói, uma vez que 
possibilita flexibilidade do tempo, quebra as barreiras espaciais, emite e recebe 
instantaneamente materiais, e, sobretudo potencializa, através da interatividade e 
interação, a comunicação entre pessoas e a construção de conhecimento. 

 

 
3. Considerações Parciais 

A partir das análises teóricas desenvolvidas neste trabalho, foi possível compreender 
aspectos teóricos e metodológicos da produção do material didático, em seus vários 
formatos, para a EaD. Ainda que em estágio inicial de levantamento e organização das 
literaturas, observamos que poucas são as pesquisas mais abrangentes sobre o tema, que 
abordem concepções, planejamento e avaliação destes materiais. Apesar disso, já é possível 
observar a importância dos matérias didáticos para a EaD, principalmente no que tange a 
responsabilidade em organizar e dinamizar todo o processo educativo na modalidade a 
distância. Em outras palavras, os materiais didáticos planejados, desenvolvidos e aplicados 
de forma eficaz são uma ferramenta essencial para a boa formatação das relações 
pedagógicas em cursos de educação a distância.  

A produção destes materiais didáticos é um grande desafio para a EaD, visto que 
estes devem romper com as barreiras de uma simples reprodução dos materiais da 
modalidade presencial, que torna o processo educativo mecânico e monótono, além de 
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acarretara em problemas como falta de motivação com os estudos e evasão dos cursos a 
distância. Para a EaD, os materiais didáticos devem ser especificamente concebido para 
privilegiarem a interatividade, estimularem a autonomia do educando, além de serem 
dialógicos e multimídias. Para efetivar esse caráter interativo, dialógico e orientador para 
uma aprendizagem autônoma os materiais didáticos devem ser o mais diverso possível, 
lançando mão de instrumentos pedagógicos impressos, audiovisuais e digitais.  

Por fim, visto a importância dos materiais didáticos para a modalidade a distância, foi 
possível observar a necessidade de constantes pesquisas sobre a produção e qualidades 
deste material. Além disso, é possível considerar que os materiais didáticos planejados, 
organizados e adaptados a cada situação de aprendizagem, é requisito essencial para a 
perenização e manutenção da qualidade que se espera para o processo de ensino e 
aprendizagem na educação a distância.  
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